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Não creio possa haver queni mais 
anti-comunista seja, do que eu. Por 
constituição mental, por convicção 
filosófica, por tredo religioso, sou 
fundamente, irreduiivelmente espiri- 
tualista e democrata. Abomino toda 
servidão, abomino-a ainda quando a 
invocam em nome da justiça ou da 
felicidade humana. Mas, por isto 
mesmo que sou democrata e anti- 
comunista condeno, como o maior 
dos erros, a supressão do partido 
comunista. 

Não é ^ue eu negue d democracia 
o direito de se defender contra os 
que lhe contestam os próprias fun- 
damento* « querem aluir. Não; 
há sempre uma condição paru se to- 
mar parte num jogo: aceitar-lhe as 
regras. Portanto, nada haveria de- 
mais, em que, do jogo democrático, 
se ercLuissew todos os extremistas 
(não somente os comunistas). Mas 
o que a razão e n exveriencia ensi- 
nam é que. com fechar o partido 
comunista e perseguir os com" is- 
to*. não se acaba o eomuntsmo. E 
não se acaba, porque, antes de ser 
rmn organização poPtica, ele é uma 
idéia, uma dou*rina. uma mística; 
e. antes de ser uma. organização le- 
gal. como em todos os países cultos 
atualmente. foi e pode voltar a ser 
uma organização ilegal e clandesfi- 
ra e, por isto mesmo, mais peri- 
gosa . 

Ai está o erro trágico de quantos 
pretendem extinguir o comunismo, 
fechando o partido comunista. Erro 
que uri s ncero democrata podçria 
comet~r. mas é. sobretudo, a natu- 
ral e insopitavel expressão do reacio- 
narismo, ao anal. por irrisão da. 
fortuna, se acha entregue a prático 
e a salvn.guardn da democracia em 
nosso pais. 


